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As bactérias ácido láticas – BAL são úteis para os seres humanos pois são utilizadas na 

fabricação de diversos produtos lácteos e na saúde. Atualmente, muitos estudos estão 

acontecendo tendo em vista a capacidade dessas BAL serem probióticos, que são micro-

organismos vivos capazes de conferir benefícios à saúde do hospedeiro mediante a ingestão 

de quantidades adequadas. Dentre os diversos probióticos, o Enterococcus faecium vem se 

destacando, inclusive com relatos científicos positivos da administração do E. faecium CRL 

183, apresentando redução significativa da formação induzida do câncer colorretal em ratos 

Wistar. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi utilizar uma cepa probiótica Enterococcus 

faecium 137v, isolada de queijo de Coalho, tipicamente pernambucano, bem como os 

metabólitos produzidos por esse microrganismo (posbióticos), a fim de atuar como substância 

preventiva, adjuvante ou curativa sobre o câncer colorretal induzido em ratos Wistar. A 

ultrassonografia foi utilizada como método de rastreamento para avaliação do 

desenvolvimento da doença. Para a fase de avaliação dos efeitos da E. faecium 137v e seus 

metabólitos (posbióticos) foram utilizados cinquenta e sete ratos da linhagem Wistar 

divididos em 10 grupos experimentais com neoplasia induzida por 1,2 Dimetilhidrazina - 

DMH. Observou-se que o grupo que não obteve tratamento para o câncer colorretal 

apresentou menor crescimento e menor ganho de peso corporal. Em contrapartida, o que 

recebeu apenas o probiótico obteve um maior desenvolvimento anatômico. Na avaliação 

ultrassonográfica os animais tratados, que receberam o probiótico após indução do câncer, 

demonstraram menor espessamento da parede intestinal. Entretanto, os animais que 

receberam o posbiótico, após indução da neoplasia, não apresentaram redução significativa. 

Portanto, tais resultados podem indicar efeito anticarcinogênico da Enterococcus faecium 

137v, além de evidenciar a possibilidade de um método de diagnóstico para o câncer 

colorretal menos invasivo, aumentando o bem-estar dos pacientes humanos e animais. Área 

de conhecimento: Ciências Biológicas. 
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